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DE LEI DE 1996. 

Dá denominação de Doutor José Pangella ao 
Hospital Geral de Vila Penteado, do Bairro 
Freguesia do ó da Capital de São Paulo. 

A Assembléia Legislativa do Estado de São 
•J Paulo decreta: . - • . ..-- ' 

' ' JOSÉ PANGELLA 
Nt Freguesia do ó -

o 
da 

Artigo lº - Passa a 
Hospital Geral de Vila 
Capital de São Paulo. 

denominar-se 
Penteado, do 

DOUTOR 
Bairro 

Artigo 2 º - Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 

março de 
de junho 

1925, na 
de 1977. 

O Doutor 
cidade de 

José Pangella nasceu em 21 
São Paulo, havendo falecido em 

de 
30 

Filho de João Pangella e Angelina R. 
Pangella, era casado com Dona Er111y Pangella, havendo deixado os 
filhos José Henrique, Ronaldo Luiz e Jorge. 

Cursou da 1ª a 4ª séries 
Caetano de Campos e da 5 • série do 1 g grau a 3 º 
grau nos Colégios Oswaldo Cruz e Rio Branco. 

no Instituto 
série do 2º 

Em 1952 formou-se em Ciências Médicas, com 
especialidade em Pediatria, na Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade do Rio de Janeiro. 
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O Dr. José Pangella, que fez da medicina a 
razão de sua vida, marcou o seu prestígio profissional na 
Freguesia do ó, dedicando-se incansavelmente, durante mais de 
25 anos, a uma clientela extraordinária, abrangendo a Capital, 
o Interior e até mesmo o estrangeiro, tamanha era a fama e a fé 
no seu incomum poder de cura. 

Pangella 
carinho 
humano. 

era 
que 

Humanamente sensível e cristão, o Dr. José 
o médico dos pobres, a quem devotou a atenção e o 
o consagraram como médico e incomparável ser 

Dia e noite, madrugada adentro, filas à 
porta, ele lutou anônima e abnegadamente contra o sofrimento e 
a dor. 

participação 
serviços de 
testemunhados 

Nos anos 50, dada a sua apaixonada 
em campanhas humanitárias, prestou relevantes 
assistência médica nas favelas da cidade, 

por publicações e parlamentares da época. 

Todos os que tiveram a graça de conhecê-lo, 
lembram sua alma bondosa, seu zêlo, sua caridade sem limites e 
sua maneira sempre alegre e sorridente de tratar os pacientes 

• como amigos. 

Sua admirável conduta, reta, leal e franca 
merece esta homenagem. 

Sala das Sessões, 

,-4.1.NO CARDOSO 

EPU ADO ESTADUAL 

' 

\ 
Divisão de Ordenamento legislativo 

Esta proposição contém 
J assinaturas 

soe, z.2 1 11 1199/4 

Chlft da 
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DOUTOR JOSÉ PANGELLA 

(Uma vida dedicada aos enfermos e necessitados). 

- 21/03/25 
+ 30/06/77 

PLl.1.•':J_ 
.... """FG;--, 

Formou-se com brilho pela Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade do Rio de Janeiro, na especialidade de Pediatra, 
tendo cursado em São Paulo o Instituto Caetano de Campos 
(Primário) e os Colégios Oswaldo Cruz e Rio Branco (Ginasial e 
Pré-Médico) . 

CARGOS 

Delegado Federal da Criança em São Paulo e médico-chefe do 
IPASE (Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do 
Estado - autarquia federal), durante longos anos, onde grangeou 
a confiança e amizade de uma legião de associados. Deixou, 
porém, essas funções, espontaneamente, para se dedicar 
exclusivamente à sua crescente Clínica Geral particular no 
bairro de Ferreira - Caxingui que exigia cada vez mais a sua 
presença. 
Posteriormente, fixou-se na Freguesia do ó. 

o Dr. José Pangella, que fez da Medicina a razão de sua vida, 
marcou o seu prestígio profissional na Freguesia do ó, 
dedicando-se incansavelmente - durante mais de vinte cinco 
anos, a uma clientela extraordinária, abrangendo a cidade, 
interior, estados e atê exterior, pela fama e pela fé no seu 
incomum poder de cura. 

Aos mais necessitados, especialmente, 
devotou a mesma atenção e igual carinho 
médico e incomparável ser humano. 

o Dr. 
que o 

Pangella sempre 
consagraram como 
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Dia e noite, madrugada adentro, filas à 
anônima e abnegadamente contra o sofrimento e 
Esgotou-se. E sucumbiu. 

porta, 
dor. 

ele lutou 

Acrescente-se à sua carreira, nos anos 
participação nas campanhas humanitárias 
jornal A HORA, nas quais, juntamente 
Oliveira - vereador e coronel-médico da 
Paulo - prestou relevantes serviços de 
favelas da cidade, testemunhadas 
parlamentares da época, conforme consta 
Legislativa e Câmara dos Vereadores. 

50, a sua apaixonada 
promovidas pelo antigo 
com o Dr. Naylor de 
Polícia Militar de São 
assistência médica nas 
pelas publicações e 
dos anais da Assembléia 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

• COORDENADORIA DE SAÚDE DA REGIÃO 
METROPOLITANADAGRANDESÃOPAULO 

HOSPITAL GF.RAI. DE VILA PEN'I'EADO 

São Paulo, 29 de outubro de 1996 

Of. HGVP-DT nº 659/96 

Excelentíssimo Senhor 

lnfo1111amos V.Excia que no período de 15.09.96 a 21.10.96 foi reali:zada a eleição 
para escolha do nome do patrono do Hospital. Foram 04. (quatro) os locais de votação: 

• 

1. Saguão do hospital 
2. Igreja Nossa Senhora do ó 
3. Igreja Santa Cruz de Itaberaba 
4. Igreja Nossa Senhora do Carmo 

A apuração foi reali:zada pelo Conselho Popular de Saúde do Hospital chegando-se ao· 
seguinte resultado. 

_ 1° lugar: Dr.José Pangella - 479 votos 
2° lugar: Dr.Araken Milton Russo - 337 votos 
3° lugar: Dr.L11iz Bemardi - 225 votos 
4º lugar: Dr.Walter Edgar Maffei - 176 votos 
Total de votos: 1.222 

Confotm~ cópia da ata. em anexo, o conselho propõe o nome do Dr.José Pangella 
para patrono do Hospital e a alte1ação da denorriinação " Hospital Geral de Vila Penteado" para 
"Hospital Geral de Freguesia do Ó" que entende mais adequado.devido a sua IOC8-li1ação. 

Na oportunidade receba, os nossos protestos de elevada estima e consideração. 

, 

Exmo. Sr. 
Dr.Juscelino Cardoso de Sá 
DD. Deputado Estadual 

• 

• 

Dr. udio Molina Martines 
Diretor Técnico de Departamento de Saúde 

Hospital Geral de Vila Penteado 

-

. -- --., ... 
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vGterano 
) 

que nos deixou: Dr. 

' ll 

' • 
1 

• • ' . . 
contfecer lembram 1u1 Frtgu11i do 6, i Rui , ' 
alma bondo11, 11,11 111· lonlficlo Cub•1, 31, ond, , 
gria contagiosa, ••u z.tle 1e 'radl u por mais 25 ~ 

' ' 
10 tratar O do,nt,, SUi lftOI, • • t•ndonclo seus < 
caridade 11m !Imites ao, dolt'lte1 amltô•. . ( 
pobre,. Um luminar d• fl'ol s a prln,,l,a en• . 

, t•l•slanld1d, que •• •P•· ferrn1lr1 Dn•. •.~ Eurlpe, ' 
. gou •os nossos olhos, m•• de, Dei Iro de ·:souz•, 1 < 

que 1' brilha na luz do1 quli\ •• tdlcou por m1lt ,: 
, 9r■nd■1, em outro mun• dt 16 1n 1 ,o D~ ft1n9el-
1 do, r,, ~irt1t ndo., . qr,lent1ndo • , 

·~ • N1tur•I de Sio P1ulo, •• ,Mrvl , .. d, ~nf,rm•• , 
• { N■acldo ·n• .,,.. •Ô• 21 . ··~ -~~- prt ,, • :.carl· 1 

.. •• ... •··11,···· . 
• • < Notlcl1moa com trlsl•• . 

-. . . . .. ' . . . 
• . 11 ·o faleclmento do Dr. 

• Jo,, •• P1ng1II•, ocorrfdo 
nó dl• 29 do Junho últi­
mo, prov1nl1nt1 de um■ 

• forte #trombo•• , lnte1tl­
. , n■ I", ·com I morte' do CO<' 
• nhecldo e e:atlm•do midl• 
- · co de nos•• comunidade 
e dtlx1 um :"ª''º no cam· 
., po da b1némtr6ncl1. 

• 

• 

m6dlgo •ml;o doa dotn· 
. 111, • de todos que o 
1 1:1rt1vam em cujo senti­

mento 11 11pelh1v1, crts· 
t1lln1 • btl• 1 alma 
que pos,ul1. Atendia os 
pacientes ••mpre i:om urn 
sorriso amigo. Todoa 01 

que tiveram a graça ele 

l 

d1 rf,.iço ,. ,,íf,:' .,. ·,1. ntio-, IU lllacía ,11 IU■ , 
lh0 de Jiló. Panttll1 • fflh1 · ft tn• .M1i:l1 de • , 
de Dn,. An11nna R. P•n~ • S.uià, q , • tf1balhàv1 co· i' 
gell•, por6m, •• formou • rno ,ecr trle,'"'h6· mtlt de 1 

tm medicina pela f'acul- • , ano•. Poa1ul1 o Dr. ' 
dada do Rio dt J■ntlro, ~•n11tll1 con11cltncl1 reta 

' . •m 195%. . 1111, • f •nca;.,i:om quern. 
A mulher ·,x,mplar que quer CI" fo1s1, er1 1ml•' 

Deu, Ih• concoá1r, Dna. ·go d1 11 cortd,dt, t dt ' 
Ermy P1n9tll1, p1rtllh1- • Vtrdade, Mum•namt'nt, • 
ra com •1•, de todo• viver ienslvtl • crl1tio; tr• o < 
quer n11 trlsttZIS quer 'médico I pobr.p, • l 

nas 1legrl11, construindo .. S.u pult•m•11tci st , . ' um l ■r ·crlstlo ·• feliz. •• deu no 11 30 p, p. is . ' . 
Juntos ·criaram • um• f•· 17,00 hor • no Ctrnltirlo ( 
milla unida, na1c,ndo do Ar•~á • 1u1 missa 'de , 
desa• matrim6nio três 7.o dl1 f l ctltbrade na • 
fllhos: José Honrlquo, Ro· lgreJ• atriz de Nossa ' 
naldo l.ufz • Jorge. Logo Senhar1. o 6, sendo ofl• , 
que ,e formou em mediei• cl1d1 po o Conego Noé, 
na, Dr. Pan;•llt, Instalou ond• 1st trtm presentes 
1eu con.1ultórlo midlco n1 tamill11r1 e aml~.' 

/ 
' • • -. ' 

,. , 
• . 

• 

• 

-
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Nos tet 1110s do ítem 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 175° a 179" Sessões Ordinárias 
(de 26/11 a 2/12/96), não tendo recebido emendas ou 
substitutivos. 

DOL, 3/12/96. 
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Sr. Assessor Técnico Legislativo 
Dr. 
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CONCLUSÃO: 
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